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URTE OFFICIAL. 

GOVEUl\;O D." VUOVIN(;I." 

EXPEDIENTE DE JULHO. 

Despachos em refJlwrimentos. 

-- 81 --

Antonio Miguel, propondo comprar na 
cúlonia d'Santu lzabel 100 braças do ter­
filS ue frente com 1 :000 bracas do fundos-­
A thczouraria para arbitrJr' O preço. 

DI'. José Martins Vieira, juiz municipal 
e delegado tle policia do termo da ciLlade 
da ｌ ｾＢｵｮ｡＠ peJe trcz meses tle liccnca tl<l-o • • 
\'u ir aO Rio de Janeiro tratar de sua saude-­
ｾ｡ ｳｳ･ ＭＺ［･Ｍｉｨ･＠ com o ordenado. 

--28--
F runciseo !Üomet· ex-sargento de -t. '" 

linha pede que se lho mande passar por cer­
tiuão o IluO constar dos assentamelltos L1e 
praça do supplicanto-- Requeira ao Sr. as­
sislen te uo aj udan te gener,lI do exercito. 

01'- Joaquim José lJenriquc> pedo por 
certidão o dia mez c aUllo quo prestou ju­
ramellto o tomou posse do lugar tlc jlliz de 
direito da comarca do Lages--Dc-se-Ihe. 

--12--

S. Francisco, c aos commanoJuntes das for­
talezas da Barra do Sul, c Santa Cruz. 

Ao prcsidente do conselho de qualifica­
ção da guarda nacional de Imaruhy, COI11-
mUllicautlo-lhe ncur se!ente pelo seo ollicio 
de 30 do mez passado. de lIa\ Cf o consc­
lho coucluido os scos trabalhos dCote anno. 

A' thezouraria u. 279 -- Mandando Sus­
pender do 1. o do corrente mez em diante, 
o pagamcllto ua consignação tle 15$000 reis 
ｭ･ｮｳｾ･ｳＬ＠ que, de se() soldo deixoll nl',ta pro­
vincia o alreres do corpo fixo de Goyaz Joa­
quim Vieira d' Agui3r. 

Idem n. ｾｓｏ＠ -- Communicando, que, 
por 31'izo uo ministerio dos nrgocios da fa­
zenda de 28 ue junho ultimo foi tlcclarado 
ter sido approvada a no .. __ .. "" 
,\mancio d'Olheira para lie 
capatazias u'alf.ll1dega Iksta 

Feliciunna Nunes llarroto, professora pu­
blica da ciliado ua' Laguna pede que se man­
de contar a 2. ""' quarta purte L10 orLlenaJo 
par contin uar no exercicio do sou magi:;te­
rio -- Expeça-se ordem á admiuistração da 

ｾ＠ fazel)lla. 

Ao Di'. chefe de policia -- COll1l1luní­
canuo, para sua intellil;B!lcia o fusel-u cons­
tar ás autoridades policiaes, ｱｵｾ＠ achanuo-se 
actualmente em guerra de UIll lado a Fran­
ca e a Sill'l.lonha e de outro a Anstri3 , 

I dom 11. 281 -- Para 
á mulher do C.lflitão tlo :T. 

, -

--20--
Francisco da Silra ｾｉ｡ ｴｴｯｳＬ＠ lavrador es­

tabelecido no lugar denominado Capivilry no 
municipio da citlatle ria Laguna. pede pro­
vitlcncia sobre a medição :quo Fermiuo Al­
ves dos Santos, pretendo fazo\' nas terras 
concedidas ao supplieunto -- Uze dos mOlGs 
competentes na occasião da ｭ･､ｩｾ ￣ｯＬ＠ ou dos 
outrOS meios em direito permeltll.los contra 
o espolio quo por ventura se lhe fJça . 

- , , 
Tem S. M. o Imperador resolvid() , que 
por parte do Brasil, se observe a mais stric­
ta neutralidade para ambas as partes Bcl!i­
gerantes. 

Igual commnnicação se fez aos juizes do 
direito da capital, S. José. ]".'lgUlla c S. 
Francisco juizes Olunicipaes ua capital, S. 
J osl! , S. Miguel Porto-Bello, La1)una c 

MUTILADO 

fanl aria José M:lria lIa 
D. F;lUsla CanuiJa do Gil ar 
tia de 40S000 meu,aos, á 
do corrente mez, q' de sco soldo lhe consigna 
seo marido. 

Idem u. 282 -- ROlllettelltlo copia do a Ii­
zo !lo rninistel ia da mal inha de 1.8 de jllnho 
(inllo autorisunuo u gl'atil1caç-ão mensal do 
50S000 ao ca]li tão do porto ucsta pro\'incia 
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eru'l'lanlo se ｡ｾｬｬｾｲ＠ enc:uregn,lo da direcrão 
,;] )' '1 h 1. c; ti I Poa a do' _ -aufra"a-
0:--. 

Co • ,o p,lão do por ,o. 
... 0 ;; • I ｰｾｲ･ｳ＠ la linJla in termr-

lalla - - . Í<llld.llltllJ d.: r pas,;a::;em ｬ ｬＧ･ ｾｬ｡ ｴｬ ｯ＠

para S. ｅ ｦＧｬｬｬｾＵｃｏ＠ áo DI' . juiz r.Jlwicipul 
Francisco Ilollu.·ato Cida 'le , pagando ello 
as corumedori:I5. 

Ao comma!ltlao to tia força ｰ ｯｬｩ｣ｩ｡ ｬＺＭ Ｎ ｾ ｊ ｡ ｯ ﾭ

dando pÓI' á dl -pozirão do Dr. Sl!rglo Lo­
pes Falcão, 1:,11 gluda tle cavallaria, J.!a­
ra ir ao mUllicipio U S. JOoé. 

Ao cO:lImJnthnl tli! cõmpanhia de pe­
ｵ ･ｾ ｴｬｾ ｳ＠ -- Si;;nilic.:n';o-Ihe, que senuo cuu­
yeniento exaolinar-óe o est.luo de cada um 
dos destacilment05 , e prol er-se do quc ma­
is neces-ario for, as prê{'as, p:1 ra melhur 
derenuer os lalr,uloles das aggressões uos 
selvagen, ; cumprJ IUtl· s. mc., logo '1 ue 
esta receuer, si""l p:"1 o norte, a fim de 
fazer es-e seni o e.a \ rJp ffi á "ollar á es la 
capilal nos ullin;o;; dias tio mez de setembro, 
fJzenuo os ､･ｳｴｊｃｩｬ ｭ ｾｬＱｴ ｯ ｳ＠ correr os maIos 
proximos. 

A' camara mu nicipal de porto Bello -­
Communic.llldo-Ihe hal'cr cOllceuido a dis­
pen-a. que l,e io ao ca rgo de 5.' suppIcn­
tcuo jU!Z municipal do lermo de Porto Bel­
lo Antonio José da Silra , em razão JI> suns 
moleslias c a1ancada iUaue. 

Igual comlD ur!ÍcJrão se fez ao ju iz mu­
nicipal uos termos reaniucs de Porto Bello 
e 5. Fr::r!ci:co. 

- -i 3--
A' thcsouraria n. :283 - - ｾ ｬ ｡ｄ､｡ ｮ ､ｯ＠ pa­

--=-.:::-,,.,-, CJI·IWO José PorOrio Machado de 
Araujo a qUJlltia de Ｒｾｕ ＳＰＰＰ＠ rs. de taboa­
do ｣ｯ ｭｰｾ｡ｊｯ＠ pura as ouras militares. 

Idem n. 28 ｾ＠ - - DJI'o!l cndo , 3ssignado, 
li titulo de ｴｲ ｡ ｬｬ ｾ ｦ｣ｲ ･ ｮ｣ｩＺｊ＠ tle uuas Lraras de 
terrenos de marinha, na fIl .l da ToCa drs_ 

cidade a José Antonio RI uno, que 5. 5.­
Ｎｉ･ ｬ ｬｬ［ｾｯ｣ｯｭ＠ o seo ollicio n. 157 uatauo de 

, adminbtr ção da fazcnda prolÍncial 

ｾ＠
n. 18i- -- ｍｾｬＱ､｡ ｮ､ ｯ＠ receber do capitão Jo­
sé Porlirio .lachJdo de Araujo a quantia 
､ｾ＠ I i8S000, tle madeiras, que ti as obras 
pro l iuciacs, foram forneciuas ás obras ge­
rae - ; escreycULlo-a no an no financeiro pro­
_ imu lindo. 

Ao ddegado do dircctor das terras pllbli­
CJS - - Communirando-Ihc ｡｣ｨｾ ｲＭ ｳ ･＠ cllcar­
regado pelo go\ crno Impérial o 2. o tenen­
to honorariu ｊｯｾｱｵｩｭ＠ Jo.é de Souza Cor­
COIUU, de medi r algunsloles dc terras pa­
ra cstabdccimcntos de colonos; e delenuo­
,e-:Jl3 !'orneccr os instrum rntos pa ra i;; o 
;.recizo", cumpre que S. S. lho manuo en­
ｴｲｾｧｩｬｲ＠ o,; que existirem Dessa ｲ ｣ ｰ｡ｲｴｩ ｾ ｦｬｯ＠

pruprios para o dito ｳ ｾ ｲｲｩ￧ ｯＮ＠

Ao 2 o tenente hOllorario d' armada 
Joaq uim José de SOuza CUl'col'oca _. Com­
mllu if'undo-Ibe Ilue , para execução uo al' i­
zo UO ministerio do imperio expedirlo pela 
repartição geral das terras publ iras em 30 
de junho prox imo pa,saclo sob Il. 17 ; cum­
prt! (lue s. mc ., rccebenuo os precizos ins. 
trumentos na repartição das terras publkas, 
siga para o loga r denoUllllado Murro Chato 
da estra,la ue Lages , a fim de medir lotes 
de lerr a.> de 62: 50() lJb. q'l. . segll indo na 
medição, e ､･ｭ｡ ｲｃ Ｚｬｾ ￣ ｯ＠ as inclusas iuslruc­
ções. 03 lo tes StT ÜO medidos de um e ou­
tro lado U,I c. trOlGa, que seguo par3 a Boa 
r's:a pa5SJ:luO pela co!ol!ia ue San ta Ma­
ria, c princlpiari!o no 10f;lr Cm quo am bos 
Os caminhos se encontram pouco <l ntes de 
cheóar ao \lorro Chato, o chegarão ate on­
de principiam os dos colonos de Sanla Ma­
ria, depuis destes , paSsará a medir donde 
acaharem os do- colollo- Si'gu illuo a est ra­
Li a ale tran;:pol' o rio GalcÍJ umas 500 ura­
ｾ｡ｳ＠ re5peit3nuo as que pertcncerem aos co. 
lunos. 

Cada lute terá L10 frente oa estrada 100 
bra!,as,intcirando-se para os fuuuos as 62500 
bb. r;lj. 

I' ara balisos , e ou tros servicos da me­
di('õo e de marcarflo , s. me. eÍlgajnrá do 
6 a 7 pessoas pelos jornaes ordiuarios, tle 

MUTILADO 

sorto que se fJça o servi ro .com a ＨＧ ｣ ｣ ｯｾｯｭｩ｡＠

reco Ul lllcnóladil no L1l to al'lzO-- Nos prImei. 
ros cil co dias de c,lda moz, darú s. llle. Con. 
tu dos servieos fêilos no mez anterior, jun. 
tando copia' da obsol'l'ac:õês , calculos , e 
de todos os trabalhos feitos no dilo mez, en. 
"budo a conta das despezas, e ferias dos 
ｴｲ ｡ ｢＼ｬｬｨｾ￺ｯｲ｣ｳＮ＠

Circular aOs commandanlcs superiorcs __ 
fiemctto para Sua intelligcncj,1 , e SOl' obscl'. 
"udo [J'estü provi ncia em casos ideulicos, 
co pia do a, izo de 21 11 0 moz passado di. 
rigitlo ao comma ndullte superior da guarda 
nacional da corte , <I eclamnuo que , em \i8. 
ta do ai ligo 69 tia lei de 19 de setembro do 
1850, os officiaes do serl' iço ac ti vo não po-­
dem ser transferidos pa ra a rcserva scm flue 
o req ueiram. 

Ao DI'. José Nicolau Pereira dos Sanlos 
_. Comm unicand o-Ihc fica I' scicnte pelosco 
ollicio da 25 de junho de hal'er s. mc. no 
dia 20, on trado no exercicio das funcçôes 
do cargo de juiz municipal e do orfãos do 
termo de Lages. 

A administrarão provincial n. 186-­
Respondendo ao !Eeo oITicio de hoje n. t 7. 
quo all torisa o colleclor das rendas de lia· 
jah y para nomear 11 Mauricio Josú Fran· 
cisco guarda da mesma colleotoria CID su­
bstituição de Joaquim Jos6 de llitancourl, 
que mudou de rosillc llcia . 

Idem n. 185 -- Mund, ndo entregar ao 
ｴ ･ ｮ ･ｬｬｴｾ＠ JoJo llicardo Pinto a quantia de 
800S ーｾｲ ｡＠ dcspeZ1s a filzc r- sa com as obras 
da estrad,1 uas Trcz na rras ao /tapocú. 

Ao tenente eorol1ol assistente n. 114-
Signi fira nuo'-l1w, quo nao tendo a presittcn­
cia, desde que s. 5. entrou 110 exercicio ｾ･＠
assislen te ncsta provincia recebido copIa , . 
da correspondencia en tro s. s. e o Sr. aJu-
dante gcneral do exercil3 , em execução do 
artigo 29 do regulamento anncxo ao Decre­
to n. 1881 ue :Jl de janeiro do i 857, e ar­
tigo 9 das illstrucções annexas <ÍQ avizo n. 
93 de 14 de março du mesmo ｾ ｰＡｊｮｯ＠ ; e não 
scndo prosamivel que nem Ulll .:\ correspon­

- I 
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-
dOllcia lenha ha\ ido; Ｈｦ｡ｬａｾｚＭｾＦＸＺｊｾｾ ＱＡｾ＠
s., ｲ｣ ｬｄｯ ｬｬｏｬｬ､ ｾ＠ com u • 
COl'l'eSpOUdcllcla ｾ＠ quo tiver ｉｬ｡ＬｲｩＦｬ ﾷｾ＠
rc qUileS as raZoes de o não .... 
o pl ezculc• 

Ao ,ico presidento da 
paulo IIypolito ｊ ｏｾｴ ｾ＠ Soares de ..... 
Accusando a rccel'rao do seo omeio de G 
mez pass3uo , tOlllmunicando haver DI 
mesma dala tomado parte da adminiall!a_ 
cão da provincia na flualidade de seo 3. o 
vice presidonlo. 

Idem -- Accusando a recepção do seoor­
ficio de 10 do passado com os 2 exemplarflll 
a que 5e reforo, dos documentos pertenoen­
los áo relatorio al>resenlado em t5 de fe­
vereiro a assombléa kgislaliva ,Ia provln­
cia 110 aeto da inslallação da sua sessão or­
dioaria do cOl'ronle anno. 

Noticias. 
EXTNfilOR . 

- EUROPA - As noticias do lheatro da guerra 
sào de grande inLerosse. 

Uma serit: elo brHhunles feitos d'armns por 
parle do exerci to frilncl1--picmontez lilllm termi­
nado até a ullima data ( 5 do passado) pela ba­
lalha de Magenta, em (IUC os austriacos ti l'erão 
20,000 homens fóra de combllte e deixarão em 
poder dos alliados 7,000 homens. 

A perda dostes foi 3,000, .egulIdo as COllllllu, 
nicações ollici.1es, ter,(lo succumbido o general de 
divisuo Espinnsso, aju(iJnte de campo do impe­
rador e o general Cler. 

Assegura- se quo o rei Victor Manoel foi ligei­
ramente ferido. 
Esse grande successo foi precedido por outros 

de menor imporlanciu, ma. tudos gloriosos ｰ ｾ ｲ ｡＠
as armas alliada,: os combatc.; dc Verceil, de 
Paleslro e de Con lienza. 
Tanto no primeiro como no segundo combate, 

0.3 . o corpo de zouavos que ｡ ｾｯｭｰ｡ｯ ｨ ｡ ｶ｡＠ os 
pJemonlezcs distin"uiu-se lIa maneira mais bri­
Ibanlo. ElIes teemOa terradll os austríacos. 

Pelas ultimas noticias, Milão se tinha suble­
tJdo e os austriacos linllão ol'ar.uado precipita­
damenle a cidade, deixando sua artilharia 

O imperador Nopoleàn em uma communicação 
de 6 do ｰ｡ ｳｾ ｡ｴｬｯ＠ il imperatriz Eugenia, diz que 
onumero dos prisioneiro; ó ja excessivo. 

Daremos alguns detalhcs da batalha de 11111-
genla . . Como os alliados se approximavam cada 
tCZ.lUaIS do Tessiuo, o general Giouly julgou que 

tl3Cunce nl rar sllas tropas per to d'o,se rio com 
nO! de ompl'cgalJs assim reunitbs no momcnto 
!eISO, tendo om \iSla cúrtar aos alliados a oslra­
ｉ ｾｾｏ＠ de Mo tura ｣ｏｾｬ､ｵｺ＠ directamcn te ｾ＠ Milão. 

nova dr quo o Imperador Nopoleao mar­
ra para NOlal'a sc"uira-os como podera coso 
ndo o rio o ･ｳｴ｡｢ ｯｬｾ｣･ｲ｡＠ suecessivamcnte scu 
rlel-general em Hosata e Allbiato Grasso. 
desigoio ora adianlaJ-se aos alliados o in­

.COprdl' o caminho do DuITclora ｾ＠ capita l do 
10. 

Os dois exercitos encontrarão-so pois o Irava­
" hSP. do IlIla em llagcnta, que fica Il 'CSSO ca­

o a lcgua c mei,! do Tes,illl). 
O gonoral lIe33 linha accutliJo esc achal'a no 
rlel goneral aU:i triaco. 

Garibaltli p/'oscguc om ｾｵ ｡ｪ＠ intrcpida:i cscur· 
o pequenas v ictoría, . 

Quaoto I de F,aru:-
(O" de 2 do. que, DIo obslanl9 rocer 
ｬ･ｲｭｩｮｾｯ＠ ｾ＠ miNa0 do geueral de W1tt'aeo, a 
Pru8suI ooobouarà a ,ellar sobre a honra da AI. 
maoha e sobre a manuteoçDo do oquilibrio euro­
ｰ＿ｵｾＮ＠ ｭ｡ｾ＠ 9ue o governo ｰｲｾ＠ .. lano não póde ter 
Da sltuaçao aetual um moU,o para anteeipar a 
guerra. 

O Time, elogia muito o valor do rei Victor 
Manoel em Palestre. 

Um grande mee/ing em favor da naõ ｩｮｴ ｾ ｲﾭ
\'cnção linha tido lugar em Mauchester na im­
ｭ･Ｎｯｾ｡＠ ｳｾｬＬ｡＠ ｾ ｯ＠ Frcc-:1'I'ade. Depois do uma 
cUlta allocuçao o preSidente aprescn tou Kossuth 
á reunião . 

Este sustcntou a ｮ･ｾ･ｳｳ ｩ､ ｡ ､ ･＠ qne lem a Ingla­
ｴ･ｲｲ ｾ＠ de manler a mais a re,tricta neutralidatle. 
ｃｯｮｾＱ｡＠ que a Inglaterra. não inlcrn i,\ nos ncgocio,; 
partICulares ､ｾ＠ Hungria, e que esta m,õ ｴ｡ ｲ､ ｾｲ｡＠
a desenrolar ｾ･ｵ＠ estaodarte. 
_ A rainha Viclpria linha dirigido um pr( ｣ｬｾｭ｡ﾭ

çao a seus subdltos declarando a nClltralid<:de tla 
Inglatcrra e cxigindo da parte d'elles a absten­
ção de ｱｵ｡ ｬｬｪｵｾｲ＠ acto contrario a esta neutrdida­
de. Consld que cahira o ministro Deru) e I'Jrtl 
Palmerslon au poder. 

A somma apresentada pelo povo francez em 
\'irtude do pedido de em preslimo do gO\'crno ele­
vara-se quando fóra encerrade o pr2zo, a cinco 
vezes milis do quo a pedida pelo, governo, quo 
era de 500 milhõcs, ･ｬ･ｾ｡ｮ､ｯＭ ｾ ･＠ a ｦｲｲＮｮ｣ｾｳ＠

2,509,559,776, e sendo o numero de sub,criplo. 
res de 609, 1 !)O. 

- Algumas das nações, que não ton1fio parle 
na luta, fazem -se nutar por seus prrp;Jf<IIÍ\os 
bcllicos, fig urando principulmenle entro ellas a 
Inglaterra, a lIu.,ia e Prussia. 

- A ｳ ｩｴｵ｡ ｾ￣ｯ＠ da Auslria, ja 11 m tanto di ffici l. 
parece que \ ai ainda sofirer pelo lado da IlulI­
gria. 

As u!limas palalTas de I{ossu lh no mccl úlg 
de Manchesler, de que demos noticia, moslrão 
que elles espcraõ uma insurreição n'aquclla pos­
sessão auslriaca, para onde, segundo as noticias, 
linha clle ja partido. 

Uma proclamação dislribuida por moros e 
meninos corre a Hungria excitando os habitante 
a livrarem-se do domioio da Austria. 

- Na Servia rdnava Lambem agitação. 
- A Ilespallha fazia lambelll prcparatilos 

bellicos. 
- Tinha mOl'l'ido o principc de Mcllcrnich, e 

o arehi-duque João, tio do imperauor da Aus­
tria. 

- Pelas nolieias chegadas a Londres sabia-se 
que os Estados-Unidos enviaria uma csquatl ra 
ao Medillcrranco 

Sabia-se tamhem que M. Uuchanann concen­
li 3va forças na fl'olltcira do MCllico, c que urna 
/lova ex peuição rio flibuslciros contra Cuba linha 
sido mal succedida. 

O l\lcxico continua\a em rovolla. 

A nEFORMA 003 IlA\COS. 
O projoclo do Sr ministro ua fazcnda conli­

núa a exercer uma torriyel pressão soure a pru . 

rilo uma peIIqao • =ft:t 
que esperA0 da do prajfclo. a ru1aa le-
lal do noSlO credito, I nquidaçllo doi ballCOl li. 
Os acciooislaa do Banco CommerClal e ASriwla 
convorad08 pela direcloria dicldiriio loaaimeole, 
que em nomo do banco jC rrpr('Sentassc a camara 
dns deputados sobro a neco:lsidade de repclli' a 
projeelada refúrma,l)ue além de ameaçar do com 
plela ruina /I credito do p;liz e ('om (lIe toda a sua 
prosperidade, fere de frente ＨＺ ｩｲｾｩｴｯ ｳ＠ adquiridos . 

O (Janco Rural e o do ür;Jzil tralão tle dirigir 
iJ camara dos depu lados r, prc,cnlações no mes­
mo sentido. 

O cOlomercio dJ cúrte não tem duas opiniõos 
acerca do projecto do Sr. Salles. l'ut!os os eom­
merciantes o fI'provão CI)IllO inconlenicn.e e rui­
noso prla sua inoportonidade. 

O minis terio no intuito ､ｾ＠ fuzer ｾ ｲ ･＠ que linba 
de scu lado grande purlo dI) c{)mmec ia da côr­
te, fez publicar na fulha ollieial uma longa lisla 
de nome. d0 negociau 'es que nãu ha\Íaõ assig­
oada a peliça'; dn pra(·ü. 

AiOlla nc,ta prete11raõ ｦｾｩ＠ clle infeliz. Pelo 
lado conlrarÍ<J demonstrou-se: 1. que o go\er­
no tínha elHerido na sua IiSL3 nomes de alguns 
c('mmercianlcs, sem duvida muito respl:ilaveis, 
m<ls que naõ .aõ as,ignuntcs da Praça: ｾ＠ .• que 
ｭｵ ｩｴ ｯｾ＠ outros que cngro.-savaõ a lista minisLe­
rial ou ja saõ fallecidos, ou ｾ｢｡ｮ､ｯｮ｡ｲ｡￵＠ o com­
merdo, ou achaõ-se fallccidos! Depois desta 
demoOSlraçê.õ o miubterio deu-5e por ycncido 
em similhanlo tCl'fenU e recolheu-se ao sileocio. 

9 projecto ｡ｰｾｳｾｲ＠ Ges ta, manifestações ras­
sarana camara dos deputado,: ? 

Acred ita-se geralmenle que naõ. A \ista da 
opiniaõ do conselho de eslado, do comlllercio da 
côrto e de tcdo o raiz, a ｣ｾｭ｡ｲ｡＠ tem cntentlido, 
'luC para bem traduzir o sentimento geral, dem 
repelir o projecto do ministro. A prova de que li 
cu mara está dispo'ta a repro'ar o projeclo ó a 
derrota quo o mioistcrio solTreu na I'otacaõ de 
dous requerimentos na Cüllla ra tios dep'utados 
acerca da reforma ｢ｾ ｮ ｣ ｕｬﾷ ｩ ｡ Ｎ＠

E' preciso que a ｣｡ｭ ｾ ｲ｡＠ conve\l\ a o gabinole 
de 12 de dezembro que , se o 1l3Õ combatem 
tesle prineipio, so tolcrou-o durante ül"um tem· 
po, Daó esl1l disposta a companhül-o °em lodos 
os f cus dcs\'ari09, nau que:, ｾ ｡ｲ ｲ･ｧ ｡ｲ＠ com a res­
ponsabilidade de medid.s finJncciras que te:u 
Jlor fi m abysmar o r aiz. (Extr ). 

MISGELLANlA. <la 
,I ho-

rigores 
--------------------------dc tudo ; 

A UOM DITO DE Ul\l ANONp·dtolicc. 

Cerla PCSSOQ ilIuslre. h 
ｾ･ｧＮ｡ｴｬ｡＠ ｾ＠ ｬｾ｢ｳｯｬｶｩ￧￼ｯ＠ por llis quo lele. mio 1[10 
md lsposlç,lo. com <Ii'fi lha,. qual cri! de uma 
outro confessor ill'''Hlosa ; cheia de dissabor, 
o qual lha dúil,,,,ssivel lorna-Ia fdiz ; tot!'JS a 
pa ra cOlllsigo ･ＬｾＵ ｰｲ･ｺ ｡Ｌ＠ por acaso passou por 
quom O Oll!el" um conductor uo ursos, 011 char-
• Jdou-se dclla po, lo qlle fosse tão uis -
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o tão f.!Lo li cul:ura como a con8Cieucia, E 
aswn tirautlJ da lJol,;a ,inlo escudus, os deu 
ao ｃ￺ｮｫ Ｇｾ ｯｲＬ＠ dizenuo: Guarda, Padre, 
para uma jOlllada llua hal emos do fazer 
ambos jUll'O. ｾｩｬｳ＠ , jorDau.11 Aoudo ｾ＠ (pcr­
guntou o Paure) Sim (di""e o Penitente) 
ao Infcrmo: eu pela miu!!.!. vhla drprara­
da: e r. Patmlidade pela sua absoh irão 
f.lei!. 

mIA D.\:'\Ç.\ E.ll llíSORE ( ｾａ＠ INDL\ ). 

na em .Iy'ore um divertimento . que se­
não I ia jáuuis ｩｭｩｴｾｲ＠ em os nos '05 bailes, c 
que ｣ｯｮｾｨｬ･＠ ｮｩｾｴｯＮ＠ Dll um anDei prcgJdo no 
centro do tecto U:J recinto, onue o publico 
eõ tá rCllnido , descenJo em oilo contões ue 
seda de differcntes COres. dos lJuaes quaho 
mancebo', e qual ro jOI'ens mcninas pegão 
nas ･ｸｴｲ･ｕｬｩｴｬ｡､ｾｳＮ＠ .\. um certo tempo todos 
comC{'Jm uma dança da CJual os pas '05 são 
reóulad05 de m:llleira que pouco a pouco 
entrancem os oito cordoe,;. Depoi ' de lerem 
girado al,;u:u tempo para um mesmo Judo , 
a orchestm muda de mu,;ica , e a trança se 
de ' troe para se enUJsrar de nol'O com ou tra 
differeutc visla. Prodllzem- se os efTcitos 03 
m.lis agrada, eis no jogo das càres dos cor­
dões que se reune;]) como p:lrcor:wtv, c P2-
lo ' restidos lôriados dos J;orens d;lll 'ilrio05 . , 
que. a!fastados, c sós, ｡ｾＵｩｭ＠ quo solt:io os 
tios, se erusão, e se mislurão pJrecenuo 
confundir-se, e perder a regra dos seus pa' -
50S, pnrJ lornarem a apparecer UCOl de­
pres.;a uniuos, dispostos em grupos dclJai­
xo de sua larga, e formosa traup. 

ANECDOTA. 

Jacques Olhicr, diz Ijue quando odiabo 
se ap05 .1 de uma mulht!r, li mais dificiJ 
fazer-lhe sahir uo corpo por meio de e\o.­
cismas, ue que quando elle se inlroduz lI'um 
homem: porque n'uma mulher elle se jul­
ga estar mullo a seu com medo. 

A:\ECDOT.i. 

Certo Regular da Ordem dos Prcaadores 
virendo pello ue oilenta annos, ｣［ｲｴｩＡｩ｣｡ｬ Ｇ ｾ＠
a todos de lIunca ler bebiuo agua : pelo me­
nos em idade que se podesse recordar' "0-

. d ' " zou sempre opllma sau e, e só no I emale 
de tJo llil"'a o\islencia. se comerou a sen­
tir ench'H do "en tre, chegou COOI errei to a 
tal p'loto, que pela primeira I'CZ, incüm­
mcliou ao Faculldtllo do cOI1\'colo; doloro­
so.foi para elle ･ｾｴ･Ｎ＠ convit!', que por ｓｾｲ＠ o 
primeIrO, tnuto mais se anguslia, a ; porem 
･ｮｴｲｾｮ､ｯ＠ o DOulor, c übsenallto-ú lhe 
diz: PJllrc, ｯｾｴ￡ｳ＠ atacado de un.a ｣ｮｾｲｭ｣＠

'uro\Ji,iJ , c WD perda!lc tempo lorn;!->e 
nle razcr-oc-Ibe a operarão. O PJdre 

1,1UO de cousas por 0111) ainda não 
eX\Jerii n ｾ､ｩｬｳＬ＠ e ue mais, pelo I) ue 0:1\ ia 
uo Facul\ 110, começou a discorrer pelo tlc-
CU!'so de lu a sua l.iJa, si teria por dis-
｣ｾＺｬｉｾ＠ al C; \:Ula z bcl,ldo agua , e firme que 
JJ:IO tinha tal U·:t ,mandou rupid amente 
ch l/1lilr o L('igo , (I Ih!' ajl,dJ' J a 'lissa 
diariamente, e ｣ｨｾＺ［ｬｮ＠ e,te lhe dl',e : Ho-
mem, e-tou fj Ul51 a mo r, e ,oi:; 'Ó" :I 

｣｡ｵｾｩｬ＠ deste ｾｲ｡ｭＬ･＠ i 11\ ｯｬｾｯｴ｡ｲｩｯＮ＠ PUll)ue! 
l rpllc)u o LeIgo ｡ｳＧｵｳｴ｡､ｬｳｾｩＺｬｉｯＺ＠ Plll que, 

ｾ＠
uiz o Frad:', pOI\lue estou com uma ｨｾ､ｲｯＺ＠
pbia, e ｾￜ＠ foi c,llJsada daqucll.JS ｧｯｴｬＮｬｉｨ｡ｾ＠
IragU:!, que me dCltuvas no callce, qu,llluo 
diZia WSSil ..... 

A cannra municipal U'cstil capital foz õ<1 · 

bel', que com o!licio circular de 21 do cor­
rente, recebe0 a orúem seguinte (por co­
pia da IlIc:ma dala ) de S. bc. o Snr. Prc· 
",iJl'nto ua pro, incia, para I) ue tenha. a 
､ｾＱ＠ id.1 cÁecucâo - Ordem - LsanJo d'alri­
Luição que nie coufele o § 1. o do aI ligo 
Ｒｾ＠ du .lclo Adtlicioual a Co:;stituicão do Im­
I,erio, COUrOCO a nOra .\ssemblea,Pro\ inciil l, 
e onleno Que a eleição de seos membros seja 
fcil:1 110 dia .l de ｄｾｺ･ｭ｢ｬ＠ o pro:o.imo fuluro 
nos Irez collegill5 dJ prOYiUCliI , do con for­
midade com 05 artigos 3, i, 5, c 6. o do 
Decrl'lo :1. 1797 do 1. o de Ago,to llu 1856. 
As CanlilrJ5 IIIl1nici ,Jacs da pro, indu fação 
aI iZilr o, Eleilores rc,idtln tes nos seos UlU­
nil:lpios p.lra se apresentarem no dia marca, 
do !lO cotl'!gio a que ｰｾｲｬ･ｮ｣｣ｲ･ｭ＠ -- Pa lacio 
du ｇｯｲｾｲｮｯ＠ dc Santa Calharina em 21 de 
Julho tle lS:i9. -- L. do S. -- João José 
CúlllInho. --Conrorme-.I nocl da Custa Pe­
reira .• 

E para que chegue ao conhecimonlo dos 
seus UJUlI ici pcs , c Elci tOI es I esiden tcs no 
municipio 50 publica e ｮｭｾ｡＠ o prcsente. -Pa· 
ro ua cumara mU!lidpat !.l.1 cill,Hlc do Des­
lerro 2:l de J ul hú de 1859. 

O Presidente - J Jsé M W'Zrt do Valle . 

U ｓｾ｣ｲ｣ｴ ｡ ｲｩｯ＠ - Jlunoel JOllquim d' Almeida ('. 

ＧＭｾＭＧＭ • 

• 
o Prllcuradur tia Cauma ｍｵｮｩ｣ ｩｰ ｾ Ａ＠ a baixo 

as.igna!.lo pre\iue aos con tribuin les que trm de 
pagar impo,tus a mcsma Camara, perten­
cente ao cOI'rentc aono linancciro!.le 1859 a 
1860, que até o fim do proximo mez de 3"oS­
to deleraõ ser pagos os impo,tos ｳ･ｧｵｩｬｬ ｴ ･ｾ＠ de 
＿Ｄｾｏｕ＠ ［ｾ｢ｲＺ＠ casa de neguciu que Oaô pagaõ ma. 
I:; ＱｬｉｉｬＺｏ Ｇｬｾ｡ｯ＠ -- de 68000 sucre mascales ,- dc 
100$000 ,,·i; sobre ｲＮＮｊ｡Ｌｾ｡ｬ･ｳ＠ que len!.lel' joias-­
de 6:400 s"bre pOOlLmos -- de 128000 reis 
subi e tal ros carruças , c;,rrelõcs , carruagens, 
segc, , e uutrús quae.qlll r Iclticul ,'s de con!.luc. 
çaô t.le u.u ['a rlicu"r -- de 12$800 sobre bilha­
rlS -- de 100$000 f'da !ir'C/lI:a para uso do ju­
go uenollliu;}uo de -- \ ispora -. uo 12$000 pc_ 
ｴ｡ Ｎ Ａｩ｣･ｮｾ｡＠ pal'a .brigas de galtos -- de 10$000 
reIs sohre (lIa nas , de raseI' tijolo, trlha e lou­
ｾ｡＠ - e de 25000 reis soLre a coolinuaraõ an­
lIua! de casas do negocio de qualquer uaturesa 
quc Ｎ｣ｪｾＮ＠

ScclclariJ da Carnara Municipal da cidade do 
De"lcrro em 23 de julllO de 185!). 

>lllo:.la<"Ío Silrciro de SO/l;((. 

-«))-

ANNUNCIO 
Cumpre-me dar conta aos dtlfolos. 

da Imagpm do Senhor lluUl Jesus 'l'CDI!rIIIIUI 
"enefillel ｏｾ､･ｭ＠ 3.' da Penitencia, que 
me presonte Ja no corronlc mez em carla 
curador elcilo a dedaraçaõ de que nunca 
acceitado, /lem cuntassem com elle o 
ninguem prol idenciasse, importaria' 
uo corrente auno a costumada feslhidade, 
a reso luçaõ de pedir como Irmão Ministro da 
neral'c! Ordem pcrmissaõ á meza c, oblida 
nomeei para esse cargo o Irmão EIi'cu 
l'ila/lgl!cirJ. 

E, graras an Senhor Bom Jesus pela 
declicaçilõ do dito Irmãu e de alguns 
se oITcrel:eraõ a coarljul'a-!o. e pela ja 
esprl'aua generosidade dos UCl'olos c dCl'olas, 
nho a sa lisfaçaõ de allnur.ciar-!hes, que a rcsti­
'idade terá lugar no domin{-:o 7 de Agoslo e iII 
novenas cumecaraõ DO salJbado 30 do <:Orl,omo, . 
Julho. . 

José Gonçalves dos Santos Silva. 

Vende-se um jogo do pedras de moinho, c 
"arias peças pertencenles :í ｴ ｾｦｵｮ｡Ｌ＠ tudo 110\0,8 
pur preço milito comado: quem prelender com. 
prar uirija-se a esla I) pographia onde se eudi­
rarú quelll Irndc. 
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Rua Augusta n. 23. 

Aos fumantes de bom gosto 
CIL\.llUTOS FUESQU Il\ HOS , a 1:500 

cento , c em porção tralar· s J- ha por preço 
comodo. 

Typographia Cathal'illCIlSe de G. A. M. A' 
Largo do Quarlet, casa !l. 1j.2. 

ｾ＠
Ir. 
li 
ｾＮ＠

ｾｉ＠
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